
O PIOR INIMIGO

- Umhomem, admirável pelas qualidades de.

abalho e pelas formosas virtudes docará!

foi visto pelos inimigos da Humani

nhecemos por Ignorância, Calúnia,

Discórdia, Vaidade, Preguiça e n

quais tramaram, entre si, agir contr:

luzindo-o àderrota. io

honrado trabalhador vivia |
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ções e, ao término do inquérits óri í
tima afirmou sem ódio: E pane
— A Calúnia estava en;iganada.
pasltga com dobrado valor moral

go após, veio a Maldade, que o atacoua Pensando! EI aal perto. Principiou a ofensiva, Etendisndoe
-lhe o campo. Destruiu-lhe milharais enormes,
prejudicoulhe a vinha, poluíulhe as fontes.

via, o operário incansável, reconstruindo
para o Raro; respondeu, sereno:
EEE ontra as sombras do mal, tenho a luz

Reconhecendo os persegui:(O guidores que havi
k encontrado um espírito robusto nafé, sets
o iscórdia que passou a assediá-lo dentro da
E dE casa. Provocações cercaram-no de todos
Se los e, a breve tempo, irmãos e amigos da
ao Sião ao abandono

servo diligente, dessa vez, sofi
mas ergueu os olhos para o Céu e ada

H di Meu Deus e meu Senhor, estou só, no
E REA Ananaol agindo e servindo em Teu

e iscórdia será por mim esquecida.
su AR então, a Vaidade que o procurou
Ce particulares, afirmando-lhe:

E - potes aanarado herói... Venceste afli-
Ê o ata lhas! Serás apontado à multidão na

o aaa e dos santos!...
| RE ador sincero repeliu-a, impertur-

— Sou iil glória o dare umdo que respira. Toda

usentando-se idade comas aVais desaponta-

onto cics piresar eo oà c » afiançou;
bia geo

      

figoras: sá
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— "Teus sacrifícios são excessivos... Vamos

! Já perdeste as melhores forças!...
| ao repouso!

:

Vigilante, contudo, o interpelado replicou

sem hesitar:
— Meu dever é o

todos, até ao fim da luta.

l Afastando-se a Preguiça vencida, o Desâ-

| nimo compareceu. Não atacou de longe, nem de

! perto. Não se sentou na poltrona para conversar,

nem lhe cochichou aos ouvidos. Entrou no cora-

ção do operoso lavrador e, depois de instalar-se

lá dentro, começou a perguntar-lhe:

— Esforçar-se para quê? servir porquê?

Não vê que o mundo está repleto de colaborado-

res mais competentes? que razão justifica tama-

nha luta? quem o mandou nascer neste corpo?

não foi a determinação do próprio Deus? não

será melhor deixar tudo por conta de Deus

mesmo? que espera? sabe, acaso, o objetivo da

vida? tudo é inútil... não se lembra de que a

de servir em benefício de

 

morte destruirá tudo?

O homem forte e valoroso, que triunfara de

muitos combates, começou a ouvir as interroga-
anos

ções do Desânimo, deitou-se e passou cem

sem levantar-se...

  


